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“Apresenta Moção de Aplausos e Reconhecimento 
às jornalistas Patrícia Palumbo e Priscila Siqueira”

Senhor Presidente,
Dignos Pares,

Considerando a importância  da dedicação e transparência  do 
profissional  em tudo o que realiza, especialmente na tarefa de informar e formar 
opinião;

Considerando que em comunicação de massa, o profissional é o 
elo entre o cidadão e a notícia e assim representa a voz da verdade;

Considerando  que  nosso  município  é  agraciado  pela  adoção 
das jornalistas  Patrícia  Palumbo e Priscila  Siqueira,  que realizaram sempre seu 
trabalho  aqui  com  excepcional  comprometimento  e  competência  é  que  venho 
apresentar ambas, como exemplo digno de louvor e orgulho para este município.

Sempre envolvidas em trabalhos sociais, culturais e em políticas 
públicas, são contemporâneas em enfrentamentos passados com a ditadura militar 
e o processo de redemocratização de nosso povo.

Patrícia  Palumbo  é  caiçara,  jornalista,  escritora  radialista  e 
apresentadora  de  TV,  filha  da  nossa  contadora  de  causos,  Neide  Palumbo, 
apresentou aqui no Litoral Norte, pela rádio Morada do Sol FM, no final da década  
de 80, o programa “Baleia Azul”, onde já mesclava meio ambiente e música.

Entre  suas  obras  literárias  temos vozes  do  Brasil  vol.  I  e  II, 
sobre música brasileira contemporânea. Apresenta e produz atualmente o Programa 
Planeta Eldorado (Ecologia) e Vozes do Brasil nas Rádios Eldorado AM/FM de São 
Paulo. O programa de TV Conversa Afinada na TVE Brasil e o Instrumental Sesc 
Brasil no Sesc TV.

Ainda  assina  o  Canal  Brasileirinho  da  TAM.  Especialista  em 
música brasileira e meio ambiente, já recebeu três prêmios da Associação Paulista 
de Críticos de Arte. Sua experiência foi demonstrada por projetos como: a Hora do 
Rush (1999); Vozes do Brasil (2000); Programa de Auditório ao Vivo no Sesc Vila 
Mariana (2001); o curta-metragem “Vozes do Brasil” (2004).

Priscila Siqueira, paranaense que é, adotou São Sebastião na 
década de 60. Foi primeira dama do município e é autora do livro “Genocídio dos 
Caiçaras”, uma referência para os pesquisadores quando o assunto é a luta pela 
posse  da  terra  no  Litoral  Norte  e  a  destruição  da  cultura  caiçara,  também 
acompanha desde os anos 60, grupos de nossa comunidade com o apoio nas áreas 
de  saúde  e  comunicação.  Trabalhou  nas  Agências  Folha  e  Estado  e  cobria  os 



conflitos  de  terra  e  defesa  ambiental  do  povo  caiçara  durante  a  construção  da 
Estrada Rio-Santos, atuando inclusive no conflito  de Trindade. Recebeu prêmios 
jornalísticos  por  seus trabalhos na defesa da cultura  e subsistência  do povo da 
região.

Foi  fundadora  e  dirigente  de  órgãos  de  Defesa  do  Litoral 
Brasileiro,  como MOPRESS e  SOS Mata  Atlântica.  Recentemente  participou  de 
congressos  internacionais  em Viena  (Austria)  e  Oslo  (Noruega)  sobre  questões 
referentes ao tráfico humano e seu livro: “Tráfico de Mulheres: Oferta, Demanda e 
Impunidade (2004) publicado pela Ong Serviço à Mulher Marginalizada.

Essas  brilhantes  profissionais,  nossas  concidadãs,  foram 
indicadas entre 250 nomes, ao Prêmio Cláudia – da revista homônima publicada 
pela Editora Abril, que teve como objetivo reconhecer  os destaques femininos em 
cinco categorias: Ciências, Cultura, Negócios, Políticas Públicas e Trabalho Social.

Contadas entre as 3 finalistas em cada área; Patrícia Palumbo 
(Cultura) e Priscila Siqueira (Trabalho Social), foram reconhecidas por acadêmicos, 
representantes  de  entidades  nacionais  e  internacionais,  diretores  de  ONGs  e 
empresários  entre  outros,  por  sua atuação  em três  critérios:  o  impacto  de seus 
projetos,  o  poder  de  multiplicação  dos  mesmos  e  originalidade.  Assim  as 
reconhecemos de igual forma e por isso; 

É que:

Apresento  à  Mesa,  ouvido  o  douto  Plenário,  Moção  de 
Aplausos e Reconhecimento às Sras. Patrícia Palumbo e Priscila Siqueira, por esta  
demonstração  de  empenho  em  defesa  da  educação,  da  verdade  e  do 
desenvolvimento cultural do ser humano, à partir de nosso município.

Requeiro  ainda  que  do  inteiro  teor  desta  moção  seja  dado 
conhecimento às homenageadas e aos organizadores do Prêmio Claúdia.

Sala Vereador Zino Militão dos Santos, 13 de Novembro de 2008

Solange Rodrigues de Araújo Ramos
“Solange de Maresias”

Vereadora


